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FRANCO, Gisele. As Atividades Circenses como conteúdo das aulas de 
Educação Física . 2009. 46f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Educação Física) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2009. 
 
 
 RESUMO  
 
A Educação Física como área de conhecimento e disciplina escolar possibilita ao 
educando a compreensão e a vivência do movimento humano culturalmente 
construído. Desse modo, proporciona uma concepção ampliada e crítica das 
manifestações culturais que envolvem as danças, os esportes, os jogos, as 
ginásticas e as lutas. Por meio de um estudo rigoroso, radical e de conjunto 
compreendemos as Atividades Circenses como integrante da manifestação cultural 
do movimento humano culturalmente construído, ou seja, elas constituem um 
patrimônio cultural da humanidade. Portanto, não podem deixar de ser ensinadas na 
escola, nomeadamente, nas aulas de Educação Física. A partir desse contexto 
perguntamos quais as Atividades Circenses que podem ser ensinadas nas aulas de 
Educação Física na Educação Básica? Este trabalho teve como objetivo identificar e 
selecionar quais as Atividades Circenses pode ser ensinadas nas aulas de 
Educação Física. Elencar e organizar os conhecimentos das Atividades Circenses 
para a Educação Básica. Por meio da pesquisa bibliográfica aliado experiência 
própria da pesquisadora organizamos e classificamos as Atividades Circenses 
pertinentes à serem ensinadas nas aulas de Educação Física na Educação Básica. 
Defendemos o ensino desse conhecimento por ser uma manifestação do movimento 
culturalmente construído e fazer parte da nossa cultura. O ensino nas aulas de 
Educação Física deve abranger todo arcabouço teórico da temática em questão 
conectado com experiências práticas, considerando critérios para a seleção das 
atividades pertinentes e apropriadas para o âmbito escolar. 
 
 
 
Palavras-chave: .Atividades Circenses; Educação Física; Escola. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Quando imaginamos o Circo logo vem em nossos pensamentos: 

Trapezistas voando em seus trapézios ou, até mesmo, de mãos em mãos; Longos 

tecidos e quando menos esperamos desenrola de lá de cima o Tecidista, com suas 

quedas prestes a escapar e ir direto ao chão; Malabaristas com várias bolinhas, 

claves, espadas, diversos objetos manipulando-os com apenas as duas mãos, o que 

para muitos a realização destes gestos necessitaria de mais de duas mãos. 

Essas atividades que os artistas circenses realizam são coisas fora 

do normal. Eles arriscam a lei da gravidade, otimizam as capacidades motoras, 

como força e flexibilidade e algumas habilidades motoras. Todo esse esforço é para 

nos proporcionar o encantamento e o espetáculo, sendo que esse provoca no 

publico suspiros e aplausos. 

Segundo Bortoleto (2008) as Atividades Circenses não se 

caracterizam somente em arriscadas e movimentos em aparelhos de grande porte, 

como: trapézios, tecidos, camas elásticas e outros. Muitas das Atividades Circenses 

podem ser adaptadas, ressignificadas e ensinadas no âmbito escolar, tais como 

acrobacias individual e em grupo, construção de aparelhos de malabares e a 

vivência das atividades.     

 Para além de nos proporcionar o encantamento, alegria, ludicidade 

em seus espetáculos o mundo do circo pode nos revelar e oferecer conhecimento. 

Esse conhecimento pode ser ensinado nas aulas de Educação Física escolar, 

porque é um fenômeno cultural, um patrimônio construído ao longo dos tempos, 

ligado ao movimento humano. 

A questão que se coloca nesta pesquisa é quais as Atividades 

Circenses que podem ser ensinadas nas aulas de Educação Física na Educação 

Básica? 

O objetivo geral desse estudo é identificar e selecionar quais as 

Atividades Circenses pode ser ensinadas nas aulas de Educação Física. Elencar e 

organizar os conhecimentos das Atividades Circenses para a Educação Básica. 

Considerando que o conhecimento norteador da Educação Física se 

pauta nos movimentos culturalmente construídos pelo homem, e que esses são 

ensinados por meio dos Esportes, Jogos, Lutas, Danças e Ginásticas. As Atividades 
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Circenses sendo fruto da nossa cultura podem ser consideradas como conteúdo da 

Educação Física. Mas, não é o que acontece hoje. As Atividades Circenses são 

pouco tratadas nas aulas de Educação Física escolar, foi o que observamos nos 

estágios realizados na Rede Básica de educação e, também, pelo pouco material 

encontrado sobre o tema na Revisão de Literatura.  

Alguns dos fatores que impedem as Atividades Circenses serem 

ensinadas nas escolas são citados por Duprat (2003), como sendo a falta de 

conhecimento sobre assunto, pela escassa produção cientifica e referências 

bibliográficas, pela falta de divulgação dos materiais científicos já existentes, pela má 

infra-estrutura das escolas, pela falta de informação sobre os recursos físicos, como 

a possibilidade de confecção de bolinhas, claves, pernas de pau e outros 

equipamentos para uma melhor adaptação em qualquer espaço e, sobretudo, pela 

insuficiência ou até mesmo à ausência do seu ensino nos cursos de formação inicial 

de Educação Física.  

Partindo desse contexto, dessa carência de estudo sobre o tema, 

este trabalho vem com intuito de identificar e organizar os conhecimentos das 

Atividades Circenses para a sua inserção no âmbito escolar, tendo como objetivo a 

produção de material didático pedagógico para as aulas da Educação Básica, a fim 

de introduzir e consolidar o ensino das Atividades Circenses no âmbito escolar. 

Todavia, as Atividades Circenses tem um grande valor por fazer parte 

da nossa cultura, e estar ligada ao movimento humano. O circo nos proporciona o 

encantamento, a satisfação de realizar suas atividades alegres e livres sem a 

domesticação do corpo. 

O mundo do Circo me proporcionou significativos conhecimentos e 

valores como o aumento da confiança em mim mesma e nos outros, conhecimento 

corporal, a cada dia superar meus limites respeitando-os, trabalhar em grupo e, 

também, no desenvolvimento das habilidades e capacidades motoras. Questão de 

valores o respeito com os outros, principalmente com os mais velhos, os que obtêm 

uma experiência maior de vida sendo assim trazem com sigo mais conhecimento. E 

ainda, a falar, a se expressar com o corpo, ele é o objeto de comunicação, podemos 

provocar diversos sentimentos no outro. 

Entendendo um pouco dessa manifestação cultural que é milenar. 

Suas tradições, a transmissão de conhecimento ”o circo família”, em que os 

conhecimentos eram passados de “pai para filho”, curiosidades sobre suas casas 
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(trailers) e suas viagens e, também, das funções que realizavam durante os 

espetáculos e treinos. 

Este trabalho foi realizado por meio da revisão de literatura, tendo a 

finalidade de contribuir do que já foi escrito sobre as Atividades Circenses e a sua 

relação com a Educação Física. Foram consultadas diferentes fontes, tais como: 

artigos, livros e documentos oficiais, para uma resignificação das perspectivas atuais 

que tratam a Atividades Circenses como conteúdo das aulas de Educação Física. 

O primeiro capítulo foi utilizado para defender a inserção das 

Atividades Circenses nas aulas de Educação Física, apresentar a relação do Circo 

com a Ginástica desde o século XIX. E também a compreensão do que é conteúdo, 

os critérios adotados para a seleção e a sua organização. 

Em seguida, o segundo capítulo apresenta o “para que” e o “o que” o 

professor pode ensinar das Atividades Circenses em suas aulas de Educação Física. 

Indicando o que são essas atividades. 
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METODOLOGIA 

 

Este estudo realizou-se por meio de pesquisa bibliográfica, tendo 

como base os trabalhos já desenvolvidos sobre as Atividades Circenses e a relação 

com Educação Física no âmbito escolar. 

A pesquisa bibliográfica é [...] “uma pesquisa desenvolvida a partir de 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. GIL 

(2008, p.44). 

Neste trabalho a pesquisa bibliográfica se restringiu à localização de 

referências teóricas e sites publicadas em livros, revistas, artigos e assim, estudar de 

forma rigorosa, radical e de conjunto a relação das Atividades Circenses com a 

escola e os seus principais elementos circenses que podem ser ensinadas nas aulas 

de Educação Física.    

De acordo com GIL (2008) a pesquisa bibliográfica se divide em 

fases que colaboram na elaboração da pesquisa. 

Primeira etapa dedica se á escolha do tema. A escolha deste levam 

em consideração, a minha vivência com as Atividades Circenses fora do âmbito 

escolar e a ausência ou/e a pouca utilização das Atividades Circenses no processo 

de intervenção das aulas de Educação Física escolar. 

Em seguida ocorreu o levantamento bibliográfico que se caracterizou 

na identificação de obras da temática existente sobre o assunto. Após iniciamos a 

formulação do problema, que é a peça chave de um trabalho. 

A localização das obras identificadas fez parte da seguinte fase. Que 

tem como objetivo localizar os referenciais teóricos da pesquisa, para dar 

continuidade nas etapas. 

Posteriormente, o próximo passo foi o fichamento que tem como 

intuito organizar o material, facilitar a manipulação e possibilitar uma seleção 

constante da documentação, ou seja, fazer com que as revisões das anotações 

tornem-se mais práticas. 

Foi necessário ser feita uma releitura e interpretação do material 

bibliográfico estudado, realizando a partir daí uma análise crítica em relação às 

obras, em que defendemos o circo como componente no ensino das aulas de 

Educação Física escolar.  Identificamos e classificamos as Atividades Circenses 

pertinentes para o seu ensino no âmbito escolar. 
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Tendo em vista estes passos anteriores, a próxima ação se deu pela 

redação do conteúdo estudado. 

Portanto esse estudo que foi realizado por meio da revisão 

bibliográfica, abordou as Atividades Circenses no âmbito escolar. Esta pesquisa em 

alguns momentos ressignificou as idéias dos autores e, em outros concordou. 
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3 A EDUCAÇÃO FÍSICA E AS ATIVIDADES 1 CIRCENSES 

 

Neste trabalho entendemos a Educação Física como uma área de 

conhecimento, que tem como o seu objetivo principal possibilitar ao individuo a 

compreensão do movimento humano culturalmente construído, e também 

proporcionar o entendimento dos fenômenos culturais, que envolvem as danças, os 

esportes, os jogos, as ginásticas e as lutas. A concepção da Educação Física como 

área de atividade foi superado, e assim para o âmbito escolar não evidenciamos a 

padronização dos movimentos, nem a aquisição e o aprimoramento das técnicas, 

muito menos a performance de alto rendimento. 

A concepção que temos é a de que a Educação Física escolar deve 

tratar de ensinar aos estudantes os conteúdos do movimento culturalmente 

construído, transpassando o mero fazer, e centralizando nos domínios conceitual 

(fatos, conceitos e princípios), procedimental (ao fazer) e atitudinal (normas, valores, 

atitudes). 

 

Os conteúdos conceituais e procedimentais matem uma grande 
proximidade, na medida em que o objeto central da cultura corporal de 
movimento gira em torno do fazer, do compreender e do sentir do corpo. 
Incluem-se nessas categorias os próprios processos de aprendizagem, 
organização e avaliação. Os conteúdos atitudinais apresentam-se como 
objetivos e aprendizagem, e apontam para a necessidade de o estudante 
vivenciá-los de modo concreto no cotidiano escolar, buscando minimizar a 
construção de valores e atitudes por meio do currículo oculto (BRASIL, 
1998, p.19). 
 
 
 

     Portanto, consideramos a Educação Física como matéria do 

currículo escolar, e que deve ser entendida como uma matéria escolar que objetiva o 

ensino de conhecimentos, sendo esses os movimentos culturalmente construídos. 

                                                 
1 VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da práxis, op. cit., p. 185 apud PEREIRA, Ana Maria 2006 p. 
259. Esse autor explica que (...) atividades em geral é o ato ou conjunto de atos em virtude do qual 
um sujeito ativo (agente) modifica uma determinada matéria-prima. Atividade é aqui sinônimo de ação 
entendida também como ato ou conjunto de atos que modificam uma matéria exterior ou que é 
imanente ao agente. Idem, p. 186. A atividade prática pode desencadear diversas formas de práxis. O 
objeto da atividade prática é a natureza, a sociedade ou os homens, sendo que a finalidade dessa 
atividade é transformação real e objetiva, do mundo social, tendo em vista satisfazer as necessidades 
humanas. A atividade é uma das categorias do materialismo histórico dialético e para maiores 
esclarecimentos aprofundar na temática. A respeito da teoria da atividade, recomenda-se ainda os 
estudos do Psicólogo soviético Alexei Leontiev. 
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    As Atividades Circenses é compreendida nesse trabalho como 

sendo um conhecimento produzido historicamente pela sociedade nas suas relações 

sociais e com a natureza, portanto podem fazer parte das aulas de Educação Física. 

Para isso devemos compreender essa manifestação cultural.  

Entendemos as Atividades Circenses como descreve Invernó (2003) 

apud Duprat (2007), como uma atividade expressiva, que reúne uma série de 

conhecimentos de alto valor educativo, pois estão ligados diretamente a cultura do 

movimento que lhe dão coerência e justificam sua presença no currículo educativo. 

No presente estudo nos interessa concretizar a inclusão das atividades circenses no 

contexto educacional. Neste sentido, entendemos que a escola deva ser um dos 

principais meios de ensino/aprendizagem e produção de cultura, considerando o 

circo como uma parte importante da cultura corporal (SOARES, 1992 apud 

DUPRAT, 2007. p.50).  

Desta forma, as Atividades Circenses com o seu vasto domínio da 

cultura corporal e do movimento está envolvido sobre tudo em nossa história, 

portando, não deve ser negada e nem esquecida. E sim, compreendida e valorizada 

como parte do movimento culturalmente construído. Considera-se pertinente a 

inclusão deste conhecimento nas aulas de Educação Física no âmbito escolar. 

As Atividades Circenses na escola não tem o caráter de desenvolver 

nenhum artista, do mesmo modo que a Educação Física com qualquer outro 

conteúdo, como o esporte, por exemplo, não se pretende desenvolver um atleta de 

alto rendimento, ou ainda, na dança objetivo não é desenvolver um dançarino.   

 
 

É fundamental que se faça uma clara distinção entre os objetivos da 
Educação Física escolar e os objetivos do esporte, da dança, da ginástica 
e da luta profissionais, pois, embora seja uma referência, o profissionalismo 
não pode ser meta almejada pela escola, A Educação Física escolar deve 
dar oportunidade a todos os estudantes para que desenvolvam suas 
potencialidades, de forma democrática e não seletiva (...) (BRASIL, 1988, 
p. 24). 
 

 
 

O intuito é fazer com que os estudantes entendam, compreendam, 

vivenciem/experimentem e valorizem o circo, considerando que esse nasceu de 

manifestações culturais como a ginástica, arte dos funâmbulos, dos cavaleiros 

militares entre outros, contudo faz parte da nossa sociedade e identidade, portanto, 

todos devem ter conhecimento sobre.  
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Duprat (2007) descreve alguns conhecimentos do contexto do circo 

que podem ser abordados no âmbito escolar: 

 

(...) conhecer o ser humano que se move, ampliando conhecimento de seu 
próprio corpo e suas possibilidades, fazendo incidência à história e o 
desenvolvimento do circo compreendendo como os fatos históricos 
influenciaram as manifestações corporais dos artistas, modificando seu 
modo produção e criação artística, modo de viver e portar-se perante a 
sociedade. Devem-se explorar todas as informações pertinentes a cada 
fato, desde como iniciaram as atividades circenses; do circo como 
instituição social e familiar, até chegar aos dias de hoje, como um circo que 
se comunica abertamente com as mais diferentes manifestações artísticas, 
cientificas e acadêmicas (2007, p. 52). 
 
 
 

Outros aspectos que as Atividades Circenses trazem de essencial 

para a sua aceitação no âmbito escolar são, além de atividades prazerosas, alegres 

e de divertimento, o desenvolvimento da criatividade e, também, proporcionam o 

conhecimento corporal e o desenvolvimento das habilidades motoras (força, 

agilidade, equilíbrio, flexibilidade, coordenação) e, sobretudo a capacidade 

comunicativa e expressiva. 

As Atividades Circenses no âmbito escolar não são consideradas 

como conteúdo da Educação Física, nos documentos de nível nacional os PCNs. 

Mas podemos identificar que nos documentos estaduais, como no estado do Paraná 

nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica as Atividades Circenses estão 

inseridas como conteúdo da Ginástica nas aulas de Educação Física escolar. 

No que se refere às Atividades Circenses nos PCNs (Parâmetros 

Curriculares Nacionais) em nenhum momento elas aparecem. Os conteúdos da 

Educação Física são organizados em três blocos, que tem como função evidenciar 

quais são os objetos de ensino e de aprendizagem que estão sendo privilegiados, 

são eles: Esportes, jogos, lutas e ginásticas; Atividades rítmicas e expressivas, e; 

Conhecimentos sobre o corpo (BRASIL, 1998).  

Sugerimos que as Atividades Circenses devem ser inseridas no 

conteúdo da Ginástica ou até mesmo no bloco das atividades rítmicas e expressivas, 

como defende Duprat (2007). Podemos identificar que o reconhecimento das 

Atividades Circenses enquanto conhecimento a ser ensinado nas aulas de 

Educação Física não aconteceu ainda, no âmbito nacional dos documentos oficiais 

que regem o ensino, nomeadamente, os PCNs. 
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Ao analisar as Diretrizes Curriculares da Educação Básica do 

Paraná, observa-se um avanço em relação ao documento nacional, na qual sugere 

as Atividades Circenses como parte integrante do conteúdo Ginástica. O documento 

propõe o ensino das Atividades Circenses do 5º á 9º ano. Tendo como perspectiva 

de aprendizagem: conhecer os aspectos históricos das práticas corporais de rua, as 

Atividades Circenses (malabares, acrobacias, funâmbulismo) e as suas relações 

com a Ginástica. 

Outro aspecto positivo que mostra que as Atividades Circenses estão 

buscando e consolidando seu reconhecimento como conteúdo da Educação Física 

escolar, foi a destinação de um capítulo no Livro didático da Disciplina de Educação 

Física do Estado do Paraná para o Ensino Médio (2006), em que o título do capítulo 

é “O circo como componente da ginástica”. Este capítulo apresenta de forma sucinta 

o histórico da Ginástica, o surgimento das Atividades Circenses e suas modificações 

ao longo dos tempos. E, também, propostas de atividades como malabares, 

acrobacias básicas e a representação do palhaço. E ainda, apresenta uma visão 

crítica sobre as condições precárias dos animais dentro dos espetáculos circenses, 

sobre os maus tratos desses animais dentro do circo. 

Na perspectiva do Estado do Paraná, as Atividades Circenses são 

entendidas como componente curricular, ligada aos conteúdos da Ginástica, da 

Educação Física na Educação Básica. Com isso, as Atividades Circenses já estão 

consolidando o seu espaço no âmbito escolar.                                                                                        

 

3.1 GINÁSTICA E A RELAÇÃO COM AS ATIVIDADES CIRCENSES 

3.1.1 GINÁSTICA E A NEGAÇÃO DAS ATIVIDADES CIRCENSES 

Durante todo o século XIX, a Ginástica foi abordada como uma 

forma de disciplina, ordem e civilidade. Os corpos são milimetricamente educados, 

esquadrinhados para o seu melhor desempenho perante a sociedade, ou seja, para 

servir o estado, os trabalhadores das fábricas eram treinados, domesticados para o 

seu melhor desempenho na produção, pois esse período foi o auge da Revolução 

Industrial. Para controlar a sociedade não bastaria somente em utilizar-se da 

consciência e da ideologia, mas, sobretudo utilizar-se do corpo. 

Para fortalecer essa visão, a Ginástica passa a ter um caráter de 

cientificidade que são estudados e disseminados pela classe burguesa. Crescendo a 
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visão do “corpo educado”, em que buscava uma simetria nunca vista antes. 

 

O corpo reto e o porte rígido comparecem nas introduções dos estudos sobre 
a ginástica no século XIX. Estes estudos, carregados de descrições 
detalhadas de exercícios físicos que podem moldar e adestrar o corpo 
imprimindo-lhe este porte reivindica com insistência seus vínculos com a 
ciência e se julgam capazes de instaurar uma ordem coletiva, Com esses 
indícios, a ginástica assegura, neste momento, o seu lugar na sociedade 
burguesa (SOARES, 1998, p. 6). 
 
 

 A prática da Ginástica se dissemina em outros países da Europa, 

como na Alemanha, Suécia, Inglaterra e França. Com esse aumento nasce o 

Movimento Ginástico Europeu, que se constrói através das práticas cotidianas, das 

festas populares e espetáculos de rua, do divertimento, dos exercícios militares. 

Como o circo apresentava o eixo central como sendo o divertimento, além de ter 

indícios de disciplina e ordem, para a sua maior aceitação pelos burocratas foi 

exigido o rompimento com o divertimento, pois não agradavam as intenções da 

ordem, regida por interesses capitalistas.  

Como as atividades não consideradas úteis para a realização das 

atividades cotidianas e com caráter de divertimento não faziam parte do Movimento 

Ginástico Europeu, o circo por ser alegre imprevisível e estar em um universo 

encantador sofre a negação, por parte da sociedade da época (SOARES, 1998). 

Por apresentar essas características contrarias ao movimento 

ginástico, as Atividades Circenses sofreram uma grande repressão por conta das 

autoridades, como aponta Soares (1998), pois, essas atividades negavam a ordem 

da época, fugia do padrão de disciplina imposto pelas autoridades e pensamentos 

cientificistas. 

O corpo deveria ser preparado para o trabalho. Essa educação do 

corpo também tem o caráter de disciplinador, de formar uma classe submissa ao 

estado. 

 
Os corpos que se desviam dos padrões de uma normalidade utilitária não 
interessam. Desde a infância, ou melhor, sobretudo nela, deve incidir uma 
educação que privilegie a retidão corporal, que mantenham os corpos 
aprumados, retos ou como sublinha Vigarello, que os mantenha 
verticalizado (SOARES, 1988, p.18). 
 

 

O circo desrespeitava a ordem estabelecida do pensamento burguês, 

colocava em risco o seu controle em relação ao divertimento do povo fora do 
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trabalho, fazendo crescer o receio sobre ele. As Atividades Circenses sempre 

apresentavam um sentimento duplo de desprezo e de admiração. Admiração pelo 

artístico, pela coragem, pela liberdade, pelo encantamento e desprezo por não terem 

lugar fixo, por praticar o nomadismo, e ainda por caracterizar-se como atividade de 

grande gasto de energia desnecessária, considerada como sem nenhuma utilidade. 

Pois a lógica da época está associada aos ditames do positivismo sob a égide da 

ordem e do progresso. Segundo Pereira (2006), no âmbito da Educação Física o 

médico fisiologista francês Demeny defende para a Educação Física a maior 

economia de energia para os movimentos da Ginástica Francesa. 

Com a Ginástica científica o povo aprendia a adquirir forças, 

armazenar e economizar energias, tendo em vista o trabalho nas fábricas para 

atender a Revolução Industrial que é positivista e burguesa. Os cientificistas 

observavam no circo, nomeadamente nos artistas a utilização de suas forças como 

sendo o gasto inutilmente. Para eles o corpo não deveria ser utilizado como 

instrumento para realização de espetáculos. 

 Porém, a Ginástica Cientifica era apresentada como “espetáculos 

institucionalizado” nos Ginásios amorianos, o Coronel Amoros vestido em seu 

uniforme militar dirigia as classes de estudantes na execução dos exercícios, não 

estaria aí encarnando a figura do artista que se apresenta? 

 

“O Coronel Amoros convidava com regularidade ao seu Ginásio a imprensa 
e o grande público de Paris, sempre ávido em assistir espetáculos 
sensacionais. Nestes momentos, Amoros  se brindava como uma ocasião 
singular de abrilhantamento pessoal.No decorrer de sua aula(ou seria de 
seu “espectáculo” ?), chegava a arrancar aplausos de uma platéia 
desprovida de conhecimentos para julgar seu conteúdo, mas sempre 
disposta a prestar homenagens a quem (o artista?) soubera criar exercícios 
e evoluções deveres emocionais”(SOARES, 1988, p.26). 
                                                                                                      

                                                                                                                                                                        

    Amoros apontava que a diferença das apresentações entre a 

Ginástica nos ginásios, e as apresentações dos espetáculos no circo é a de que na 

Ginástica as ações são previsíveis, controladas e que apontam utilidade nas ações 

do cotidiano. Com isso ficou maior o receio com o circo e seu universo imprevisível, 

incontrolado e espontâneo, que libertava o homem por inteiro, o que a Ginástica 

científica aprisionou.                   
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 A citação de Soares (1998) esclarece e confirma os objetivos que fundaram o 

método ginástico: 

Na Europa, ao longo de todo o século XIX, a ginástica cientifica afirma-se 
como parte significativa dos novos códigos de civilidade. Exibe um corpo 
milimétricamente reformado, cujo porte ostenta uma simetria nunca antes 
vista. Nada está solto ou largado. Nada esta fora do prumo. Este corpo 
fechado e empertigado desejou banir qualquer vestígio de exibição do 
orgânico e, sobretudo, qualquer indicio de perda fixidez, qualquer sinal de 
um estado de mutação. Torna-se século XIX, de um modo mais preciso em 
que em outros momentos da história do homem ocidental, uma pedagogia 
do gesto e da vontade, configurando-se assim, uma “educação do corpo”, já 
reconhecida como importante (SOARES, p.17). 
 
 

                Posteriormente esses objetivos influenciaram à própria disciplina 

Educação Física, que no Brasil chegou com o caráter de promoção da saúde, 

higiene e militarismo. Sendo usada para a “educação do corpo”.         

A Ginástica foi perdendo a sua gestualidade, os corpos passam ser 

domesticado, o movimento passa a ser restrito e explicado pela ciência, com isso a 

Ginástica perdeu suas características artísticas, lúdicas e de globalidade, a técnica 

do movimento torna a principal preocupação. Por outro lado o circo se preocupou no 

fazer artístico, deixando muitas vezes a técnica de lado para impressionar o público, 

apresentando situações de risco (COLIKA, 2008, p. 24). 

 Nota-se que a Ginástica, ainda hoje, apresenta algumas 

características nas práticas, semelhante às Artes Circenses mesmo tendo se 

iniciado com o intuito de contradizer as práticas do circo, visando à disciplina, mas 

com isso não negou os movimentos do circo e sim os adaptou a medida do 

racionalismo vigente. 

      Identificam-se convergências entre as Atividades Circenses e a 

Ginástica Artística. A Ginástica Artística foi gerada com base nas apresentações de 

rua de artistas circenses na Idade Média. As semelhanças em seus aparelhos são 

evidentes tais como o Trapézio com a Barra Fixa, a Faixa com as Argolas e também 

em suas acrobacias de solo. Até mesmo no que se refere aos movimentos básicos, 

aqueles considerados iniciais, que dão suporte à movimentação mais complexas são 

praticamente os mesmos na Ginástica Artística e nas Atividades Circenses. 

 Outra modalidade da Ginástica que tem a grande semelhança em 

seus movimentos com as Atividades Circenses é a Ginástica Rítmica, com seu 

domínio de objetos que se relaciona com os malabares das Atividades Circenses. 
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De acordo com Xavier (2005), os exercícios gímnicos executados 

com o uso de aparelhos fixos e manuais apresentam atividades formais na Ginástica 

Competitiva que são a Ginástica Artística e a Ginástica Rítmica. 

Pelo fato das Atividades Circenses e as atividades formais da 

Ginástica Competitiva apresentarem semelhanças não podemos negar nenhuma 

nas aulas de Educação Física. 

Apesar das convergências cada uma apresenta suas especificidades, 

porque ao longo da história seguiram trajetórias distintas e adquiriram valores e 

costumes culturais diferentes. Sendo assim, entendemos que todas podem estar 

presentes nas aulas de Educação Física, cada uma com seus conhecimentos e 

especificidades. Mas é claro que por apresentarem fatores históricos, ou seja, 

emanam de um núcleo comum já apresentado anteriormente neste trabalho, podem 

se relacionar, tornando o conhecimento a ser ensinado mais consistente e legítimo. 

Xavier (2005) et.al explica que entre as características específicas 

das atividades ginásticas podemos fazer algumas analogias mais detalhadas com as 

Atividades Circenses no que diz respeito a domínios da ação motora, de objetos e 

de diferentes aparelhos.  

A partir desses domínios reelaboramos com base em Xavier (2005) 

o paralelo entre a Ginástica Artística e a Ginástica Rítmica e o Circo.  
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QUADRO 1 – Paralelo entre a Ginástica Artística e a Ginástica Rítmica e o Circo. 

 

 

 A separação desses domínios tem o intuito nomeadamente classificatório 

objetivando mostrar a relação entre a Ginástica Artística, e a Ginástica Rítmica e as 

Atividades Circenses nas ações de suas atividades. Salientamos que esses 

domínios estão interligados e não se apresentam fragmentados e separados. 

Observamos que a Ginástica e as Atividades Circenses tem uma 

relação próxima. Com isso, concluímos e defendemos que as Atividades Circenses 

podem compor os conteúdos da Ginástica nas aulas de Educação Física no âmbito 

escolar. 

 Entretanto, primeiramente devemos compreender o que é conteúdo 

de ensino. Ao decorrer dos próximos parágrafos estaremos apresentando algumas 

concepções sobre o que é conteúdo. 

   

3.2 O Que é Conteúdo de Ensino?  

 

Antigamente no ensino tradicional, nos programas oficiais era 

proposto um rol de conteúdos a serem seguidos, e a função do professor era o de 

DOMÍNIOS GINÁSTICAS  CIRCO 

Domínios Motores:  
habilidades motoras 
necessárias para 
realização das atividades 
gimícas e circenses. 

Ginástica Artística  e 
Rítmica: saltos, giros, 
poses, rotações em 
diferentes eixos, 
elementos de equilíbrio, 
flexibilidade e força. 

Acrobacias de solo 
individual, em pares e 
grupos: saltos, giros, 
poses, rotação em 
diferentes eixos, 
elementos de equilíbrio, 
flexibilidade, força e 
beleza. 

Domínio de Objetos 
Manipulativos: 
manipulação, coordenação 
motora fina. 

Ginástica Rítmica: 
Arcos, cordas, fitas, bolas 
e massas.  

Malabares:  
Bolas, claves, 
lenços,swings, drevi-stick, 
diabolos, chapéus, pratos, 
arcos, e cordas. 

Domínio de Aparelhos 
de médio e grande porte: 
habilidades necessárias 
para o domínio desses 
aparelhos. 

Ginástica Artística: Barras 
fixas e paralelas, cavalo 
com alças, argolas. (força 
rotações em diferentes 
eixos e flexibilidade). 

Acrobacias aéreas: 
Trapézio, tecido, cama 
elástica, corda, mastro 
chinês, faixa. (força 
rotações em diferentes 
eixos e flexibilidade) 
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distribuir no tempo disponível, do ano letivo, todo o conteúdo que deveria ser 

desenvolvido com o grupo de estudantes. 

A concepção anteriormente citada está progressivamente sendo 

superada no âmbito educacional. Na atualidade, o conteúdo é entendido numa 

perspectiva dinâmica e dialética. Valorizando o desenvolvimento harmônico, por 

inteiro do estudante, visando melhorar a sua participação na sociedade. 

Definir o que é conteúdo de ensino e elencar os mais relevantes, 

deve ser feito com muita atenção e ética. Todavia, é uma atividade muito complexa 

para os professores, pois, há muitas perspectivas, enfoques e opções diferentes na 

história do pensamento educativo e da prática do ensino. Ao decorrer desse capítulo 

iremos apresentar diferentes perspectivas e conceitos referentes aos conteúdos de 

ensino. 

 

O termo conteúdos nos é apresentado carregado de uma significação antes 
intelectualista e culturalista, própria da tradição dominante das instituições 
escolares nas quais foi forjado e utilizado. Ao mencioná-lo, pensamos em 
elementos de disciplinas, matérias, informações diversas e coisas assim. 
Por conteúdo se entenderam os resumos de cultura acadêmica que 
compunham os programas escolares parcelados em matérias e disciplinas 
diversas. É, por outro lado, um conceito que reflete a perspectiva dos que 
decidem o que ensinar e dos que ensinam, por isso, quando fizemos alusão 
aos conteúdos, costumamos nos referir ao que se pretende transmitir ou 
que outros assimilem, o que na realidade é muito diferente dos conteúdos 
reais implícitos nos resultados que estudante obtém (SACRISTÁN, 1998, 
p.150). 
 
 

 Percebemos que o termo conteúdo foi e ainda é utilizado para se 

referir ao que se deve aprender, em relação aos conhecimentos das disciplinas. 

Também é comum observamos os estudantes afirmando que tal disciplina tem 

“muito conteúdo”, sinalizando o excesso de informações conceituais como aponta 

Darido e Oliveira, 2009. 

 Para auxiliar a compreensão do conceito de conteúdos de forma mais 

adequada, Coll (2000) apud Darido e Oliveira (2009) definem conteúdo como uma 

seleção de formas ou saberes culturais, conceitos, explicações, raciocínio, 

habilidades, linguagens, valores, crenças, sentimentos, atitudes, interesses, modelos 

de conduta, dentre outras, cuja assimilação é considerada essencial para que se 

promovam desenvolvimento e socialização adequada ao estudante. É importante 

ressaltar que nem todos os saberes culturais são necessários constarem como 

conteúdos curriculares, o que exige uma seleção rigorosa da instituição de ensino. 
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Defendemos que as Atividades Circenses são saberes relevantes, 

porque apresentam um amplo e legítimo conhecimento proveniente da nossa 

cultura, auxiliando na formação e educação do estudante. Estes saberes 

apresentam, elementos conceituais, procedimentais e atitudinais. (DARIDO; 

OLIVEIRA, 2009) 

Para a inserção das Atividades Circenses no âmbito escolar deve-se 

realizar uma seleção de saberes de forma rigorosa. Pois, essa manifestação possui 

uma ampla variedade de elementos 2 e, portanto, devemos estar atentos com as 

atividades pertinentes para o ensino no âmbito escolar, eliminado aquelas que 

contêm risco e de alta performance. Desse modo, selecionando as mais adequadas 

para ser ensinadas na escola. 

Outra concepção significativa é a de Sacristán (1998), os conteúdos 

compreendem todas as aprendizagens que os estudantes devem alcançar para 

progredir nas direções que marcam os fins da educação numa etapa de 

escolarização, em qualquer área ou fora delas, e para tal é necessário trabalhar, 

valores, atitudes e habilidades de pensamento, além de conhecimentos. 

As Atividades Circenses enquadram nessa concepção de Sacristán 

(1998), pois além de apresentar conhecimentos legítimos sobre essa manifestação 

da cultura, nos proporciona o aprendizado de modos de ser e estar conectado a 

posturas e atitudes, em que se caracteriza na relação “circo família” que havia 

antigamente com mais intensidade no mundo do circo, em baixo das lonas, onde 

todos os conhecimentos eram passados de uma geração familiar para outra 

geração, como dizem de “pai para filho”. Esses conhecimentos ligados ao respeito e 

a solidariedade aos companheiros e a si mesmo, organização dos próprios 

materiais, transmissão de conhecimentos, entre outros, ainda estão presentes em 

algumas troupes de artistas circenses e em circos tradicionais.  

Ética, valores, atitudes são aspectos primordiais na vida do ser 

humano e as Atividades Circenses podem dar os seus contributos nessa formação e 

educação. 

 Zabala (1998), explica que temos que ampliar o conceito de conteúdo 

e passar a referenciá-lo como tudo quanto se tem que aprender que não apenas 

abrange as capacidades cognitivas, como também incluem as demais capacidades. 

                                                 
2 Elementos Circenses: refere-se a diversas atividades que são realizadas pelos artistas circenses 
com o sem o uso de aparelhos como: malabarismo, equilibrismo, acrobacias, trapézio entre outras. 
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 Bernstein (1988) apud Sacristan (1998), propõe uma concepção 

semelhante á de Zabala, em que o “conteúdo” é entendido como tudo aquilo que 

ocupa o tempo escolar, desde que não fique no “mero fazer”. 

 

(...) conteúdo é uma parte integrante da matéria-prima; é o que está contido 
em um campo do conhecimento. Envolve informações, dados, fatos, 
conceitos, princípios e generalizações acumuladas pela experiência do 
homem, em relação a um ou setor da atividade humana. 
Fundamentalmente, constitui um conjunto de conhecimentos organizados 
conforme sua natureza e objetivos (TURRA, et.al 1984, p.62). 
 

         Nas Atividades Circenses tudo o que decorre para a aprendizagem, 

pode ser considerado significativo, como por exemplo, a organização dos aparelhos 

para a prática, o convívio com os companheiros, o cuidado com a sua própria 

corporeidade e com os aparelhos utilizados entre outros. 

Os conteúdos emanam, naturalmente, dos objetivos propostos pela 

instituição e disciplina identificados no Projeto Político Pedagógico e, ainda, pelo 

professor em cada aula. A ênfase, que era colocada nos conteúdos, passa a situar-

se nos objetivos a serem alcançados. Cada instituição elabora seus objetivos de 

acordo com as necessidades real dos estudantes. Assim, além de favorecer o 

domínio dos conhecimentos, propiciam aos estudantes a compreensão de si mesmo, 

dos outros e do meio em que vive.  

O processo de ensino e de aprendizagem se for interessante e 

motivante para os estudantes e, ainda, se esses conteúdos forem adequados a sua 

realidade pode favorecer para que sejam repletos de sentido e significado. Os 

conteúdos são vistos como um meio para a concretização da aprendizagem.  

Portanto, quando Bernstein (1998), apud Sacristán (1988), apresenta 

sua concepção de que conteúdo é tudo aquilo que ocupa o tempo escolar, temos 

que considerar que os objetivos permeiam essas atividades, pois, senão ficamos no 

“mero fazer”. 

Para que o conteúdo seja valioso deve ser buscado na sociedade, 

deve servir para a ação do indivíduo enquanto cidadão, ou seja, para o mesmo se 

posicionar na sociedade.  
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Com isso se dará uma aprendizagem significativa que acontece 
quando: 
 
 

 (...) Ao associá-la a experiências da vida cotidiana ou a conhecimentos 
adquiridos espontaneamente. As visões, fantasias e decisões sobre o 
próprio corpo e a saúde, base para um desenvolvimento autônomo, 
poderão ser mais bem orientadas se as aprendizagens escolares estiverem 
relacionadas significativamente com as preocupações comuns na vida de 
todo jovem – preocupações como aparência, sexualidade e reprodução; 
hábitos de alimentação; limites; capacidades físicas; consumo de drogas; 
papel do esporte; repouso, atividade e lazer; padrões de beleza e saúde 
corporal impostos pela mídia e pelo contexto (DARIDO;OLIVEIRA, 
2009, p. 208). 
 
 

Caberá ao professor reconhecer e atentar-se a esses temas, 

considerando sua importância e assim tratá-las pedagogicamente em suas aulas, de 

modo a tornar a aprendizagem mais significativa para os estudantes. Os conteúdos 

a serem ensinados devem ir ao encontro das necessidades de quem aprende.  

 

 
3.3 Possibilidades de Seleção dos Conteúdos e os Critérios Adotados 
 
 A seleção dos conteúdos está ligada diretamente à escolha de 

assuntos e temáticas considerados mais importantes e significativos para serem 

tratados numa determinada realidade, época, contexto e cultura. 

          Para que, a seleção de conteúdos se concretize, podemos atentar-se 

para algumas características, de acordo com a clássica obra de TURRA3 et.al 

(1984.p.107):  

                                      
Os mais significativos dentro do campo de conhecimento; 
Os que despertem maior interesse nos ; 
Os mais adequados ao nível de maturidade e adiantamento do estudante; 
Os mais úteis em relação a resolução que o estudante tenha que tomar; 
Os que podem ser aprendidos dentro das limitações de tempo e recursos 
disponíveis (p.107). 
 

        

Turra et.al (1984) menciona alguns critérios em relação à seleção de 

conteúdos, adotados como elementos disciplinadores dessa complexa atividade. 

                                                 
3 A clássica obra de TURRA et.al, 1984. Planejamento de Ensino e Avaliação na nossa concepção 
aborda alguns aspectos que já foram ressignificados, entretanto muitos deles não podem ser 
desconsiderados. 
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São cinco critérios o da validade, flexibilidade significação, possibilidades de 

elaboração pessoal e utilidade. 

O critério de validade requer que os conteúdos selecionados sejam 

não só dignos de confiança, mas também representativos. Portanto, atualização é 

um aspecto a ser considerado. Os conteúdos nunca poderão ser selecionados como 

definitivos e imutáveis isto pelas simples razão de que a ciência revisa, 

constantemente, suas conclusões e o conhecimento aumenta e muda em ritmo 

acelerado. Devemos estar atentos à validade dos conteúdos que selecionamos para 

o ensino, além de satisfazer este critério, estejam certamente vinculados aos 

objetivos que nos propormos a alcançar.  

Podemos considerar que o critério acima apresenta alguns aspectos 

relacionados com o da complexidade do sociólogo francês Edgar Morin (2004), que 

é um novo modo de tratar à práxis educativa. Esse novo modo apresenta as 

incertezas, a imprevisibilidade, as interdependências e as interações como 

encarregados do ensino, pois tudo é um conjunto que se converte em conhecimento. 

A complexidade implica em questões epistemológicas, políticas e metodológicas. 

 
[...] missão da educação para a era planetária, no sentido de tornar viável a 
emergência de uma sociedade-mundo constituída e construída por 
cidadãos críticos, autônomos e libertos (PEREIRA, 2006, p.15) 

 

O critério da flexibilidade diz respeito às alterações que podemos 

realizar em relação aos conteúdos já selecionados. Ou seja, a escolha deve ser feita 

de tal modo que possibilite a cada professor fazer modificações, adaptações, 

renovações ou enriquecimento, a fim de atender ás necessidades da classe, de 

cada estudante, do próprio conteúdo e da realidade daquela região. A flexibilidade, 

portanto é um critério poderoso para amenizar dificuldades e imprevistos que surjam 

durante e em decorrência do trabalho que está sendo desenvolvido. 

 

Ser professor é ser aprendiz. E só se é aprendiz no movimento permanente 
de busca da educabilidade. Aprende-se a fazer fazendo, numa dialética de 
sempre duvidar, questionar, refletir sobre a própria ação e realizar o exercício 
da auto-observação constante, para que se estabeleça um processo contínuo 
de auto-organização e de auto-transformação. Assim, se desencadeará um 
processo permanente de evolução e de transcendência na intervenção 
(PEREIRA, 2006 p.18). 

  

 Portanto não podemos ficar presos à programas fixos, os conteúdos 

e as estratégias podem ser mudados, alterados, superados de acordo com a 
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realidade dos estudantes. Devemos pensar em que “homem e que mulher 

desejamos formar” a partir das nossas aulas, educar para transcendência, em que 

os conhecimentos e os valores fundamentais orienta toda uma vida. Para isso, o 

homem deve estar inserido com o todo, com a sua realidade. Superando o 

paradigma racionalista que nos condicionou a dividimos o todo em partes, com o 

objetivo de auxiliar na melhor compreensão (PEREIRA, 2006). 

 Outro critério é o da significação que está ligado ao campo 

experiencial do estudante. O conteúdo só terá significação para o estudante quando, 

além de promover o seu interesse, leva-o a aprofundar o conhecimento por iniciativa 

própria. A significação está sempre vinculada á realidade do estudante e favorece, 

grandemente, a assimilação dos estudos realizados.  

Este critério de significação relaciona com o sentido e o significado, 

elucidado por Sérgio (2003) apud Pereira (2006), ou seja, ensina a via significação 

supera o simples ato pedagógico da transmissão de conhecimento e provoca uma 

relação e interação entre professor-estudante e estudante-estudante em que 

acontece diálogos críticos entre os mesmos, para a compreensão do conhecimento 

e para a utilização desse no contexto em que vive, buscando uma transformação da 

realidade. 

A possibilidade de elaboração pessoal refere-se á recepção, 

assimilação e transformação do conhecimento pelo próprio estudante. Implica no 

manejo que o estudante deve fazer do conteúdo aprendido, favorecendo as 

experiências pessoais. Situações como associar, comparar, compreender, 

selecionar, organizar, criticar e avaliar idéias, devem ser oferecidas para os 

estudantes. São situações válidas para que os estudantes selecionem alternativas, 

busque novos elementos e os integre no seu repertório de conhecimento. 

 O critério de utilidade leva-nos a entender diretamente o problema do 

uso posterior do conhecimento em situações novas. Estará sempre presente na 

seleção de conteúdos quando conseguirmos relacionar os conteúdos selecionados 

para o estudo, com as características do meio que vivem nossos estudantes. 

 Para que posteriormente os estudantes utilizem desses conteúdos 

estudados no seu cotidiano, assim encaminhando com maior segurança na tomada 
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de decisões, tendo maior mobilidade na resolução de seus problemas. 

 
A adequada seleção de conteúdos nos impõe uma série de cuidados 
essenciais que, uma vez observados, favorecem o ajustamento dos 
conteúdos à realidade escolar. Desta forma, os temas selecionados para o 
trabalho serão significativos, passíveis de aprofundamento, práticos, 
correlacionados, interessantes, e estarão em função dos objetivos a serem 
alcançados (TURRA et.al, 1984, p. 113 ).  
 
 

A seleção de conteúdos pode servir para identificar os 

conhecimentos mais adequados para cada realidade, ou seja, aqueles que 

apresentam um significado para os estudantes, favorecendo a compreensão da 

questão “para quê”. Para que isso aconteça podem ser seguidos os cinco critérios 

tratados acima validade, flexibilidade, significação, possibilidade de elaboração 

pessoal e utilidade. 

 

3.4 A Organização dos Conteúdos. 
 
 Depois da seleção dos conteúdos, há necessidade de organizá-los. A 

função dessa organização seqüencial é favorecer a compreensão dos conteúdos, 

visando à aprendizagem do estudante. Portanto, o professor deve estar atento a 

cada estudante, com a sua assimilação do conteúdo. 

 

(...) a organização sequencial é fator determinante no fenômeno 
aprendizagem. Dispor-se a ensinar uma disciplina sem organizá-la, sem 
dispensar-lhe um tratamento adequado, para pôr em evidência sua 
estrutura ou considerar um tema sem oferecer um esboço da ordem e 
harmonia que lhe são atribuídos essenciais, é desperdiçar uma importante 
oportunidade de ensinar algo maior e mais fundamental que qualquer 
grupo de fatos. É desanimar os estudantes e falsear a própria e autêntica 
configuração do conteúdo envolvido (TURRA, et.al 1984, p, 115). 
 
 

 A organização está dialogicamente ligada à sistematização dos 

conteúdos, como será apresentado nesse trabalho, pois da mesma forma que uma 

disciplina pode seguir esses critérios organizacionais, com Atividades Circenses 

iremos considerar esses critérios de acordo com suas atividades, visando uma 

aprendizagem significativa para o estudante. 

 Para organizar sequencialmente um dado conteúdo, existem os 

aspectos básicos, que são esses logicidade, gradualidade e continuidade. (TURRA 

et.al, 1984, p.45). 
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  A logicidade corresponde à sequência lógica em que devem ser 

organizados os conteúdos. O processo deve ser coerente com a estrutura e os 

objetivos da disciplina, estabelecendo uma certa sequência de idéias. 

 A gradualidade está ligada ao processo de pequenas etapas que 

compõe o todo. Diz respeito à distribuição adequada, em quantidade e qualidade, 

dos conhecimentos. Todavia, respeitando o estudante, a sua assimilação dos 

conhecimentos, sem despejar e empurrar muitos conteúdos. Com isso, 

possibilitamos uma aprendizagem significativa, sem criar uma confusão na 

aprendizagem dos estudantes. 

 A continuidade relaciona a logicidade e a gradualidade, propricia 

a articulação entre os conteúdos, de tal maneira que estes irão se completar e 

integrar no decorrer do trabalho que está sendo desenvolvido. A continuidade deve 

atender ao crescimento, a maturidade e aos interesses do estudante. Assim, poderá 

alcançar a necessária organização longitudinal do conhecimento. 

 
 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS PARA AS ATIVIDADES CI RCENSES 
 

 Esse capítulo trata das questões metodológicas que podem ser 

abordadas nas aulas de Educação Física. Pretende discutir “para que” e “o que” o 

professor pode ensinar das Atividades Circenses em sua aula. 

 É importante ressaltar que elencaremos alguns possíveis 

conteúdos para que o professor possa ensinar essa manifestação cultural que é 

pouco abordada nas aulas de Educação Física. Deve estar claro para o professor 

aonde se quer chegar com o estudante e o que o conteúdo Atividades Circenses 

proporcionará para esse índividuo na sua vida posteriormente. 

 Discutir questões metodológicas implica em reconhecer o que 

move o professor a agir em sua práxis, que são as suas concepções de 

humanidade, de sociedade, de estudante e de educação. 

 Primeiramente, discutiremos os objetivos (para que ensinar) e os 

conteúdos (o que ensinar) das Atividades Circenses nas aulas de Educação Física. 
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4.1 Para que Ensinar as Atividades Circenses 

 

 Entendemos que as Atividades Circenses são um patrimônio 

cultural historicamente construído e, portanto os estudantes devem ter conhecimento 

e vivência desse conteúdo que é parte integrante da cultura corporal que foi 

universalmente produzida. 

 Defendemos, o ensino e inserção das Atividades Circenses nas 

aulas de Educação Física, nomeadamente próximas ou relacionadas, ao bloco de 

conteúdos gímicos, pelos motivos: 

 
Por ser considerada manifestação da cultura corporal; 
Por sua riqueza de possibilidades de movimento, desde as formas mais 
simples até as mais complexas, individuais ou em grupo, com ou sem 
aparelhos, propiciando ao estudante uma grande diversidade de 
experiências motoras e sensíveis; 
Por ser uma das formas de compreender o corpo que se movimenta; 
Por acreditarmos no seu cunho educativo, possibilitando ao estudante 
relacionar-se com o seu próprio corpo e com os demais, permeando por 
valores estáticos, morais, éticos e culturais; 
Por proporcionar ao estudante vivências corporais únicas de expressão, 
perigo, criatividade, magia, encantamento (DUPRAT, 2007,p, 109). 

 
 
 Pretende-se por meio das Atividades Circenses a formação integral 

do estudante, ou seja, formar um sujeito critico em relação aos aspectos do 

movimento culturalmente construído, e que possam usufruir dessa prática corporal 

futuramente ao longo de todo sua vida, como para beneficio da sua qualidade de 

vida. Como uma forma de atividade física, e/ou como lazer e, até mesmo, na 

apreciação de espetáculos. 

 Espera-se que as Atividades Circenses junto com os outros 

conteúdos da Educação Física propicie na formação do estudante autônomo em 

relação ao movimento culturalmente construído, ou seja, tenha após o período 

formal de aulas, condições de saber que as Atividades Circenses podem fazer parte 

de seu programa de atividades físicas, apreciar espetáculos de circo, discutir a 

questão dos maus tratos aos animais no circo, respeitar as diferenças 

compreendendo as que existem entre os gêneros feminino e masculino, entre 

outros. 

 O objetivo é ensinar o conhecimento, sobre essa manifestação 

cultural. Sem permanecer na simples execução das Atividades Circenses. Utilizando 

da ludicidade para tornar uma atividade prazerosa, mas é claro, sem esquecer dos 
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sentidos e significados que as Atividades Circenses pode proporcionar aos 

estudantes. 

  

4.2 O que Ensinar das Atividades Circenses nas Aulas de Educação Física 
 

As Atividades Circenses no âmbito escolar pode ser entendida como 

uma prática a um nível de “iniciação” (elementar), privilegiando os aspectos básicos 

e excluindo os de performance. O que pode ser ensinados são os aspectos relativos 

à expressão corporal, a capacidade criativa, a comunicação, a interpretação, a 

beleza e leveza do movimento e, ainda, os conhecimentos do movimento 

culturalmente construídos típicos do Circo. (XAVIER, 2005). 

Para esclarecer a diferença dos objetivos entre os âmbitos de 

atuação das Atividades Circenses reelaboramos a classificação tendo como base as 

informações oferecidas por Blanchard e Cheska (1986) e de Bourgeois (1980) apud 

Bortoleto e Machado (2003). Essa taxionomia apresenta sinteticamente os objetivos 

das Atividades Circenses, âmbito escolar e profissional: 
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QUADRO 2 – Objetivos das Atividades Circenses no Âmbito Educativo e 

Profissional. 

 
ÂMBITO DA PRÁXIS 

 EDUCATIVO PROFISSIONAL 

 
 
 
Objetivo 

 
Promover o conhecimento das 
Atividades Circenses por meio 
da teoria e da prática (práxis), 
possibilitando o conhecimento 
desse conteúdo e o do seu 
próprio corpo e das 
possibilidades de movimentação. 

 

 
Desenvolver atividades 
relacionadas ao rendimento 
físico e performance, com a 
economia de energia e 
plasticidade nos 
movimentos referente ao 
circo.. 

 
 

 
 
 
Técnica 

 
Possibilitar o aprendizado da 
técnica dos elementos das 
Atividades Circenses sem a 
execução performática.  
Não podemos negar a técnica, 
há de saber técnica correta, 
porém sem as exigências de 
execução performática. 

 

 
O conhecimento da técnica 
é essencial e priorizado a 
correta execução, com 
altos graus de performance. 

 

 
Materiais 

 
Mínima utilização de materiais de 
grande porte. Construção de 
materiais adaptados, utilização 
de materiais de médio e pequeno 
porte.  

 

 
Material industrializado, de 
alto custo, de alta qualidade 
e em grande quantidade. 

 

 
Conhecimento do 

Professor 

 
Conhecimento 
aprofundado sobre a 
história, evolução, 
materiais, técnicas, focalizando 
nos aspectos pedagógicos. 

 
Alta especialização nos 
conhecimentos técnicos e 
performáticos. 

 

 
 
Cultura 
Circense 

 
Conhecimento necessário e 
amplo, que pode ser abordado 
nas aulas de Educação Física. 

 
Alto conhecimento 
aprofundado sobre a 
história, evolução, 
materiais, técnicas, 
mercado de trabalho, etc. 

 
Experiência dos 

Praticantes 
 
Mínimas ou nenhuma. 

 

 
A mais ampla possível. 

 
Fonte: (BORTOLETO; MACHADO, 2003 p.17)  
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Podemos observar que há uma grande diferença entre a atuação 

das Atividades Circenses nesses dois âmbitos. Outra questão que devemos analisar 

para a sistematização das Atividades Circenses são quais as Atividades Circenses 

mais adequadas para serem tratadas nas aulas de Educação Física e a questão dos 

materiais. 

Bortoleto e Machado (2003) classificam as Atividades Circenses 

levando em consideração o seu tamanho e os materiais auxiliares utilizados. As 

Atividades Circenses consideradas de tamanho grande e médio não são de fácil 

acesso, pois são necessários aparelhos específicos, de risco e difícil manuseio, 

também implica de muito conhecimento técnico e especializado, e, muito cuidado 

para a sua realização. Para a utilização no âmbito escolar as atividades de pequeno 

porte e sem materiais podem ser consideradas as mais adequadas para ser 

ensinadas nas aulas de Educação Física.  
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QUADRO 3 – Classificação das Atividades Circenses 

Fonte: Bortoleto e Machado (2003, p.61). 
 

 

As Atividades Circenses consideradas de tamanho grande e médio 

não são de fácil acesso, pois é necessário aparelhos específicos, de risco e difícil 

manuseio, também implica de muito conhecimento técnico e especializado, e, muito 

cuidado para a sua realização. Para a utilização no âmbito escolar as atividades de 

pequeno porte e sem materiais podem ser consideradas as mais adequadas para 

ser ensinadas nas aulas de Educação Física.  

 As atividades de médio porte podem ser adaptadas ao âmbito 

escolar, mas não são todas que podem ser ensinadas, pois algumas obtêm um 

grande risco na sua prática. 

CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES CIRCENSES 

Atividades com material de tamanho 

grande. 

Trapézio (volante ou fixo); Báscula 

Russa; Mastro Chinês; Balança Russa. 

Atividades com material de tamanho 

médio. 

Monociclo; Perna de Pau; Bolas de 

Equilíbrio; Tecido; Corda vertical; Arame 

(funambulismo); Corda frouxa; Bicicletas 

especiais (acrobáticas e/ou de equilíbrio); 

Trampolim acrobático (cama elástica); 

Paradismo (mesa – pulls); Balança 

Coreana. 

Atividades com material de tamanho 

pequeno. 

Malabares; Rolo americano Mágica e 

Fraquirismo (com material pequeno: 

moedas e baralhos, etc.); Pirofagia; 

Fantoches; Marionetes. 

Atividades sem material (corporais). Acrobacias: de chão (solo), mão-a-mão 

(dupla), em grupo. Banquinas; 

Contorcionismo; Equilibrismo corporal 

individual: paradista verticalista (solo); 

Clown (palhaço; Mímica; Ilusionismo 

(sem a utilização de instrumentos e/ou 

materiais); Ventríloquo. 
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Essas atividades são de mais fácil acesso, portanto é mais fácil de 

ser tratadas no âmbito escolar, obviamente que as atividades de pirofagia deve ser 

descartadas para o âmbito escolar. 

As atividades que não se utiliza de aparelhos são as que, parecem 

ser mais adequadas para as aulas de Educação Física, pois não necessitam de 

materiais e não oferece um alto risco para os estudantes. Portanto a seleção das 

Atividades Circenses deve ser rigorosa, de acordo com a estrutura da escola e 

considerar o risco de acidentes que obtém para os estudantes. 

 

4.2.1 Sistematização das atividades circenses para o ensino nas aulas de educação 

física. 

 Embora seja uma tarefa complexa selecionar os conteúdos das Atividades 

Circenses elas podem ser ensinadas nas aulas de Educação Física, pois há uma 

grande variedade de Atividades Circenses.  

 
 
O mundo do circo apresenta uma extensa variedade de atividades ou 
práticas. De maneira superficial e geral podemos distinguir as práticas de 
equilíbrio (penas de pau, monociclo, rolo americano), os malabaristas 
(arcos, bolas bastões, swings, massas, bolas, diabolos,), e as acrobacias 
de solo (individual, em duplas, pirâmides humanas, rolamentos, paradas de 
mão),e as acrobacias áreas (trapézio, corda, cama elástica, tecido, etc.). O 
grande diferencial no mundo do circo talvez seja a ampla possibilidade de 
(re)criação de movimentos e exploração de materiais (BORTOLETO, 2003, 
p.58). 
 
 

 Baseando-se nos autores citados acima e na experiência com as 

Atividades Circenses fora do âmbito escolar e algumas vivências e experiência nas 

aulas de graduação, sugerimos alguns conteúdos que podem ser ensinados nas 

aulas de Educação Física. Em cada etapa da Educação Básica. 

 Separamos os ciclos em Ensino Infantil 4 e 5 anos, Ensino 

Fundamental 1ªano  à 4ª ano e Ensino Fundamental 5ª ano ao 9ª ano e Ensino 

Médio. 

 Primeiramente apresentaremos o objetivo das Atividades Circenses 

em cada ciclo de ensino. 
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QUADRO 4 – Objetivos das Atividades Circenses em Cada Ciclo 

ENSINO INFANTIL – 4 e 5 ANOS 

Objetivo Organizar situações que proporcionam o conhecimento e experiências 

motoras das Atividades Circenses favorecendo as interações com os 

objetos e o outro. 

ENSINO FUNDAMENTAL – 1ª ANO ao 4ª ANO 

Objetivo  Possibilitar o conhecimento das Atividades Circenses como integrantes 

do movimento culturalmente construído, favorecendo a compreensão e 

construção da motricidade. 

ENSINO FUNDAMENTAL – 5ª ANO ao 9ª ANO 

Objetivo Alargar os conhecimentos sobre as Atividades Circenses, por meio de 

estudos e vivência/experiências, considerações aos mais diversos 

elementos e formas. 

ENSINO MÉDIO 

Objetivo Possibilitar a ampliação do conhecimento sobre as Atividades 

Circenses por meio da práxis. 

 

Para compreendermos melhor as Atividades Circenses que serão 

selecionadas, apresentaremos algumas definições de cada prática circense que será 

mencionada na sistematização das atividades. 

Segundo o “ Novo Dicionário da Língua Portuguesa” a palavra 

acrobacia vem do francês acrobatie e significa: “1. Arte ou profissão de acrobata; 

acrobatismo. 2. Exercício de exibição feita por acrobata. 3. Movimento que revela 

destreza, agilidade. 4. Ato ou procediemtno que revela habilidade ou astúcia.”.  

Para Coasne (2004) apud Bortoleto (2008) , a acrobacia é uma 

“transgressão” das leis da física, das regras do movimento humando, do risco, que 

provoca fascinação tanto para quem realiza como para  quem observa.  

As acrobacias podem ser realizadas individualmente ou em grupo, é 

uma das Atividades Circenses que não requer de muitos materiais para serem 

realizadas apenas de colchonetes, portanto é de fácil  inserção nas aulas de 

Educação Física. 

O termo “malabares” foi tomado da costa de Malabar (região do 

sudeste da Índia). Uma destreza com que os habitantes desta região manipulavam 
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objetos. (BORTOLETO, 2008,p 39). 

 

                                                          

 Figura 1:Bolas                           Figura 2: Claves                      Figura 3: Aros    

 

                                                                                 

        Figura 4: Caixas                   Figura 5:Chapéus            Figura 6:Devil Stick                

                                                    

      Figura 7:Diabolo                 Figura 8:Lenços            Figura 9: Swings 

 

 O Palhaço é o símbolo do Circo: 

 

O Palhaço circense é um servidor exclusivamente da sua arte. Trabalha 
com o intuito de resgatar e preservar valores. Como intérprete e tradutor de 
sua linguagem cultural, tendo em mãos os conhecimentos transmitidos pela 
sua família, torna-se um inventor e criador nato, ou seja, trabalha como 
agente crítico e transformador de sua época. Sendo ele o próprio um 
nativista, o palhaço constrói o seu mundo e com ele entra no mundo dos 
outros, desafiaa lei da gravidade, desenvolvendo habilidades físicas, que 
passam pelo caminho do vôo, do equilibrismo, do engolidor de fogo 
(pirofagia) ( BORTOLETO, 2008, p.55 e 56). 
 

 
 As Atividades com Corda se caracteriza pela inovação, são 

movimentos inesperados que são realizados durante os saltos. É uma atividade que 

pode ser realiza individual ou em grupo. O diferencial  das Atividade Circenses com 

corda é a junção das acrobacias. 
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 Os equilíbrios são Atividades que requer de concentração e desperta 

grande interesse, por estar sempre rompendo os seus limites. 

     

Figura 10: Rola Rola             Figura 11: Perna de Pau      Figura 12: Pé de Lata 

 

QUADRO 5 – Atividades Ensino Infantil. 

ENSINO INFANTIL – 4 e 5 ANOS 

ATIVIDADES ASSUNTOS 

 

Acrobacia Individual 

Saltitos à frente e atrás. 
Rolamento à frente e lateral. 
Montar pequenas e fáceis coreografias utilizando as 
Formas básicas de locomoção aprendidas nas atividades 
gímnicas. 

 

Malabares 

Construção de bolinhas e swings. 
Vivência manipulação dos objetos confeccionados.  

 

 

Palhaço 

Mímicas, exemplo imitar animais, sensações frio, calor, 
sentimentos raiva, tristeza, amor. 
Experimentação de situações cômicas, exemplo andar de 
acordo com a música de diferentes maneiras. 
Criação de Maquiagem de palhaço.  

Números de Aulas 15 aulas. 
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QUADRO 6 – Atividades Ensino Fundamental – 1º Ano ao 4º Ano. 

ENSINO FUNDAMENTAL -  1º ANO ao 4º ANO 

ATIVIDADES ASSUNTOS 

 
Acrobacia Individual 

Saltitos à frente e atrás.  
Rolamento à frente, atrás e lateral.  
Ponte para trás.  
Parada de mãos.  
Estrela. 

 
Malabares 

Confecção de bolinhas e swings. 
Iniciação aos “truques” com as bolinhas e swings. 

 
 
 
Palhaço 

Mímicas, exemplo imitar situações cotidianas. 
Vivenciar situações cômicas, exemplo criar cenas 
cômicas. 
Diferentes estilos de palhaço (cara branca, mímico, 
augusto, vagabundo e augusto europeu). Vivências das 
diferentes maquiagens. 

 
 
Cultura Circense 

Diferentes tipos de circo (nacional e internacional). 
Estrutura do circo e os aparelhos utilizados em suas 
atividades com os respectivos artistas. (trapézio 
“trapezista” e outros). Diferenças entre os gêneros. 

 
 
Corda 
 

Pular corda sem tempo, direto. 
Truques com corda individual. 
Entrada na corda de diferentes lados. 

 
Equilíbrios  

(Perna de pau.) Construção de material adaptado pé de 
lata. 

Número de Aulas  22 aulas. 
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QUADRO 7 – Atividades Ensino Fundamental – 5º Ano ao 9º Ano. 

ENSINO FUNDAMENTAL – 5º ANO AO 9º  ANO 

ATIVIDADES ASSUNTOS 

 
 
Acrobacia Individual 

Saltos (grupado, carpado e afastado).  
Rolamento á frente, atrás, carpado e afastado.  
Salto Leão. 
Parada rolamento.  
Reversão.  
Rodante.  
Flic. 

 
 
Acrobacia em Grupo 

Em duplas (meia altura, segunda altura, bandeira, 
florzinha, titânic, aviãozinho). 
Em grupo pirâmides (quatro apoios, meia altura) 
Reelaboração das pirâmides. 

 
Malabares 

Confecção de bolinhas, swings, aros e claves.  
Truques com as bolinhas e swings mais elementares. 
Iniciação de truques com claves e aros. 

Palhaço  Diferenciação dos estilos, caracterização de cada um. 
Criação e vivência de algumas esquetes. 

 
Cultura Circense 

Origem. Relação Circo Família Mudanças até os dias 
atuais. Maus tratos aos animais. 

 
Corda 

Entradas diferentes lados.  
Pular em grupo.  
Corda dupla (duas cordas).  
Triângulo ( Formação de triângulo são três cordas). 

 
Equilíbrios 

Rola-Rola. (é uma espécie de cilindro com uma tábua em 
cima). 

Números de Aulas  25 aulas. 
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QUADRO 8 – Atividades Ensino Médio – 1º Ano ao 3º Ano. 

ENSINO MÉDIO  - 1º ANO AO 3º  ANO 

ATIVIDADES ASSUNTOS 

 

Acrobacia Individual 

Saltos (grupado, carpado e afastado).  
Rolamento á frente, atrás, carpado e afastado.  
Rolamento estrela.  
Salto Leão.  
Peixe. 
Parada rolamento.  
Reversão á frente e atrás. 
 Rodante.  
Flic. 

 

Acrobacias em Grupo 

Em duplas (segunda altura, bandeira, florzinha, titânic, 
aviãozinho frente e dorsal, estrela dupla).  
Em grupo criação de pirâmides com base bas acrobacias 
individuais e nas pirâmides apresentadas. 

 

Malabares  

Confecção de diabolôs, Devil Stick e caixas.  
Vivência de alguns truques com cada objeto. 

 

Palhaço 

Os palhaços brasileiros mais conhecidos e suas histórias. 
Apresentar diferentes esquetes de palhaços.  
Criação e apresentação de esquetes. 

 

Cultura Circense 

Influência de meios de entreterimento nas Atividades do 
Circo.  
O novo circo.   
As Atividades Circenses como atividades físicas. Cuidado 
com o corpo. 

Números de Aulas  25 aulas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quais as Atividades Circenses que podem ser ensinadas nas aulas 

de Educação Física no Ensino Básico? A partir desse estudo que se realizou por 

meio de revisão de literatura, foi possível identificar vários apontamentos 

defendendo a inserção das Atividades Circenses nas aulas de Educação Física. 

Defendemos a incorporação desse conhecimento nas aulas de 

Educação Física, pelos seguintes motivos: por ser uma manifestação do movimento 

culturalmente construído; estar diretamente ligado com o sentido e significado da 

motricidade humana; ser parte integrante da nossa cultura (DUPRAT 2007). 

Durante a elaboração desta pesquisa, ao estudarmos os autores que 

consideram as Atividades Circenses como conteúdo a ser ensinado nas aulas de 

Educação Física notamos que faltava uma pesquisa que apontasse especificamente 

as Atividades Circenses pertinentes para o âmbito escolar. Para isso a pesquisa 

centrou-se no objetivo de identificar e selecionar quais as Atividades Circenses que 

pode ser ensinada nas aulas de Educação Física Escolar, elencando e organizando 

os conhecimentos das Atividades Circenses para o ensino infantil, ensino 

fundamental e ensino médio.  

Foi possível identificar por meio da revisão de literatura e vivência 

durante a formação inicial acadêmica que as Atividades Circenses são pouco 

abordadas nas aulas de Educação Física. Duprat (2007) cita alguns fatores que 

influenciam esta realidade como sendo: a falta de material teórico-prático para a sua 

intervenção, e a pouca divulgação dos materiais já publicados; a falta de infra-

estrutura nas escolas; a falta de informação para a confecção de matériais 

adaptados; e a ausência ou insuficiência de seu ensino nos cursos de formação 

inicial em Educação Física, sendo assim, dificulta o conhecimento deste conteúdo 

pelos futuros professores. 

Considerando esses fatores que influenciam na ausência das  

Atividades Circenses, este trabalho poderá auxiliar os professores a compreenderem 

um pouco dessa manifestação cultural, rompendo o distanciamento que há entre os 

mesmos e assim esses terão respaldo para ensinar as Atividades Circenses em 

suas aulas.  
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As Atividades Circenses podem ser ensinadas nas aulas de 

Educação Física, utilizando materiais adaptados e de critérios para a seleção das 

atividades pertinentes para o âmbito escolar. 
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